
BRIGA 

Policiais em 
conflito por 
campanha 

Uma divergência entre 
dois delegados da Polícia Ci-

I vil do Distrito Federal a res-
peito do aumento salarial da 
categoria acabou em troca 
de socos. A briga que teve 
como protagonistas os pre-
sidentes do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil 
(Sindepo), Mauro Cezar Li-
ma, e do Sindicato dos Poli-
ciais Civis (Sinpol), Welling-
ton Luiz, ocorreu há uma se-
mana durante uma reunião, 
que contou com a presença 
do diretor-geral da institui-
ção, Laerte Bessa. 

Segundo a versão de_poli-
ciais, Mauro Cezar partiu pa-
ra cima de Wellington depois 
de ser chamado de "mentiro-
so". Houve troca de socos e 
pontapés, mas ninguém se 
feriu. "Não havia motivos pa-
ra ele falar assim comigo. 
Meu sangue subiu", diz. "Mas 
não tenho nada contra oWel-
lington. Pelo contrário, de-
fendo a união dos policiais 
para atender às reivindica-
ções da categoria", acrescen-
ta o delegado. 

Depois da briga, o presi-
dente do Sinpol também 
contemporiza. "Foi só uma 
discussão do ponto de vista 
ideológico", concorda Wel-
lington. "O homem ainda 
não atingiu o status de civili-
zação da mulher. Mas somos 
colegas e a disputa acabou 
ali", afirma o policial. 

GDF quer pagar 
em duas vezes 

A forma de pagamento 
do aumento da categoria 
foi o motivo da discórdia, 
presenciada por vários po-
liciais e agentes. Wellington 
defende que o índice de 
18% de reajuste seja pago 
em duas parcelas, confor-
me propõe o Governo do 
Distrito Federal. Mauro Ce-
zar quer que os contrache-
ques sejam contemplados 
com data retroativa a janei-
ro, de uma só vez, a partir 
de março. 

Por causa das negocia-
ções salariais, a categoria es-
tá mobilizada e ameaça en-
trar em greve a partir da 
próxima semana. O delegado 
Mauro Ceza r Lima acredita 
que o governo local tem 
condições financeiras de pa-
gar o aumento numa única 
parcela, já que os recursos 
para essa finalidade são re-
passados pela União por 
meio do Fundo Constitucio-
nal do DE 


